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RESUMO

No decorrer da história predominaram métodos de ensino da chamada Educação Tradicional. Tendo o
processo de ensino-aprendizagem centrado no professor(a), esses modelos de educação focaram na
memorização de conteúdos e impactaram negativamente no interesse discente pelo ensino de ciências
da natureza. Ao longo do século XX, novos métodos foram (re)laborados visando tornar o estudante
protagonista do processo de ensino-aprendizagem, a exemplo das metodologias ativas. No século XXI,
com o avanço tecnológico, o uso de gamificação vem sendo analisado e descrito pela academia como
importante ferramenta. Diante do exposto, este artigo tem como objetivo analisar o uso de
gamificação, através de quizzes, como estratégia voltada para o ensino de ecologia na educação básica.
Metodologicamente, foi realizado um estudo de caso com discentes do segundo ano do ensino médio
numa escola estadual localizada no centro sul do Ceará. Esta pesquisa possui abordagem
quali-quantitativa, utilizando como principais ferramentas a aplicação de questionários, quizzes e
diário de campo. Identificou-se como principais resultados que: a) somente 7,14% dos discentes
afirmaram ter grande afinidade com ecologia/biologia; b) apenas 14,28% do público afirmaram ter
contato com frequência com a metodologia de gamificação (quizzes); c) 40% dos discentes com
alguma necessidade específica relataram que os materiais adaptados disponíveis na escola são
insuficientes ou muito insuficientes; d) 64,28% avaliaram o quiz trabalhado em sala de aula bem como
o nível de compreensão dos assuntos abordados como satisfatório ou muito satisfatório. Analisa-se que
apesar da baixa afinidade dos discentes com a disciplina e o pouco contato com metodologias ativas, o
quiz se mostrou uma ferramenta capaz de gerar grande engajamento no processo de
ensino-aprendizagem, promovendo maior interação, protagonismo estudantil e melhor compreensão
dos conteúdos trabalhados. Ademais, evidencia-se a importância de investimento em softwares e
capacitação docente para otimização do uso das metodologias digitais.
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INTRODUÇÃO

No final do século XIX, ocorreu a predominância dos métodos de ensino da

educação tradicional, tendo como principal diretriz dessa concepção pedagógica o ato de

ensinar. Nas primeiras décadas do século XX, começou a estruturar-se os novos moldes da

pedagogia nova, modificando o foco principal destinado ao professor e centralizando o

processo de aprendizado do aluno. No século XXI, as novas tendências pedagógicas

objetivam proporcionar espaços descontraídos visando a autoeducação (OLIVEIRA, 2022).

No modelo de ensino tradicional era comum que o professor executasse o papel de

detentor e transmissor do saber, enquanto que os alunos eram notados apenas como meros

receptores e reprodutores do conhecimento, sendo avaliados por meio da capacidade que o

aluno tem de decorar os conteúdos ministrados para obtenção de êxito nos processos

avaliativos. Este modelo ainda é predominantemente utilizado nas escolas (GOMES et al.,

2020). Existe uma ausência quando se trata da realização de experimentos e currículo

diversificado, limitado através de livros didáticos ou aulas expositivas que concerne aos

alunos à passividade, sem perguntas que despertem curiosidade ou o levem a pensar sobre os

fenômenos científicos (BEDIN, 2019). Desse modo, as metodologias ativas surgem como

uma forma de inovação no processo de ensino e aprendizagem, no qual vários autores fizeram

uma série de contribuições e colaboraram fortemente na utilização desses métodos

(PEREIRA; COSTA, 2022). Ademais, a implementação de metodologias ativas vem sendo

uma estratégia eficaz no processo de ensino e aprendizagem do aluno, tornando-se assim uma

maneira alternativa de fomentar o interesse e a motivação dos mesmos (LOVATO et al.;

2018).

As metodologias ativas são procedimentos que incluem o aluno como um agente ativo

no processo de ensino-aprendizagem, sendo necessário que seus conhecimentos prévios e a

sua realidade sejam ponderados no processo (POSSATO; GATO, 2020). Dessa forma,

métodos que colocam o aluno como protagonista da aprendizagem: os alunos pesquisam,

interagem, questionam, dialogam, colaboram, ensinam, aprendem e produzem (BACICH;

MORAN, 2018). Através das obras de Paulo Freire é possível inferir que as metodologias

ativas podem ser uma estratégia para deixar as instituições de ensino mais atrativas para

crianças e jovens (FREIRE, 1967, p. 97).

O uso de tecnologias da informação como molde de metodologias ativas pode ser

realizado por meio da gamificação usando a ferramenta de quizzes, obtendo o sistema de



resposta do estudante (ESPIG; DOMINGUES,2020). Assim, a implementação da gamificação

como ferramenta no ensino de biologia surge da necessidade de diversas práticas de ensino a

fim de possibilitar aos alunos diferentes possibilidades de aprendizagem (SILVA, 2019). Em

estudos desenvolvidos por Vargas e Araújo (2020) observa-se que o desenvolvimento das

tecnologias digitais está cada vez maior em todos os contextos da sociedade, na educação de

forma mais pedagógica e interativa, tanto em termos de qualidade e quantidade, quanto em

termos de diversidade. Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo analisar o

uso de gamificação, através de quizzes, como estratégia voltada para o ensino de ecologia na

educação básica.

METODOLOGIA

O presente estudo teve como propósito analisar a implementação da gamificação no

ensino de ecologia com discentes de segundo ano do ensino médio em uma escola pública

localizada no Centro Sul do Ceará. Esta pesquisa utilizou como ferramenta para a obtenção

dos dados a aplicação de questionários, quizzes e diário de campo. Em relação aos aspectos

metodológicos da pesquisa, optou-se pela metodologia da pesquisa quali-quantitativa. Deste

modo, para a realização da coleta dos dados, foram utilizadas: Questionário de identificação e

de pesquisa; aplicação da ferramenta (Quiz); diário de campo; questionário de pesquisa e

questionário metodológico respectivamente. Acerca dos questionários, é importante ressaltar

que os mesmos foram aplicados de forma presencial e por meio de impressões, pois nem

todos os alunos da turma continham dispositivos móveis para a realização de forma

eletrônica, através disso, foi pensado em possibilidades de impressão dos materiais que seriam

utilizados para a obtenção dos dados. Logo, esses métodos de pesquisa foram exclusivamente

para uma turma de segundo ano de nível médio localizada no centro Sul do Ceará. Ademais,

as perguntas realizadas no âmbito dos questionários e da ferramenta (Quiz), continham

questões relacionadas à identificação dos estudantes, questões metodológicas e questões sobre

o conteúdo abordado nas aulas. Além disso, o conteúdo que foi abordado em sala de aula foi

justamente sobre Relações Ecológicas, ou seja, dentro da área da ecologia. Portanto, na

resolução dos questionários e no uso da ferramenta (Quiz) os estudantes puderam apontar as

suas opiniões e também o seu grau de entendimento acerca do conteúdo trabalhado em âmbito

escolar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



Diante dos resultados obtidos, sobre o questionário de pesquisa é possível identificar o

nível de afinidade dos estudantes com o ensino de Biologia (Gráfico 1), onde 18% dos

entrevistados possuem baixo grau de afinidade, 75% possuem média afinidade, 7% muito alto

e/ou alto grau de afinidade.

Gráfico 1 - Questionário de pesquisa: “Qual o seu grau de afinidade com o ensino de Biologia?”

Fonte: Arquivo pessoal (2023)

Esses resultados podem ocorrer devido a baixa utilização de métodos inovadores nas

aulas (Gráfico 3), onde o material didático tradicional ainda é uma ferramenta predominante,

apontado por 46% dos entrevistados. Corroborando com estudos desenvolvidos por Costa e

Venturi (2021) que ressaltam a predominância de aulas tradicionalistas no processo de ensino

e aprendizagem, no qual os estudantes são vistos como seres passivos acerca dos

conhecimentos mediados pelos docentes, dificultando a afinidade no que se refere a

disciplina.

Gráfico 2 - Questionário de pesquisa: “Qual o seu grau de afinidade com o ensino de Ecologia?”

Fonte: Arquivo pessoal (2023)



29% dos respondentes possuem um baixo grau de afinidade com o ensino de Ecologia

(Gráfico 2), onde 61% dos entrevistados possuem média afinidade, 6% muito alto e/ou alto

afinidade pela área e 4% não respondeu a afirmativa. A falta de afinidade com o ensino de

ecologia pode estar atrelado às dificuldades enfrentadas na aprendizagem de conceitos

ecológicos que podem estar relacionadas com a falta de compreensão dos alunos sobre a

complexidade desses conceitos (COSTA, 2013).

Gráfico 3 - Questionário de pesquisa: Nas aulas de biologia, qual dos métodos abaixo é utilizado com

frequência pelo professor da área?”

Fonte: Arquivo pessoal (2023)

Gráfico 4 - Com qual frequência é realizado o uso de gamificação (Quizzes) nas aulas de Ecologia?”

Fonte: Arquivo pessoal (2023)

Quando foi perguntado aos entrevistados sobre com qual frequência é realizado o uso de

gamificação (Quizzes) nas aulas de Ecologia, foi respondido que: 14% dos respondentes

(Gráfico 4) afirmaram que é utilizado com frequência; 25%, ocasionalmente; 29%,raramente;

29%, nunca é usado e 3% não responderam à indagação apresentada. Como pode ser

observado, somente ¼ dos entrevistados relataram ter muito contato com gamificação. No

entanto, estudos realizados por Silva et al. (2014), demonstram que a utilização de práticas



inovadoras no ambiente interno ou externo a sala de aula, poderá incentivar e motivar os

alunos a participarem efetivamente durante as aulas, construindo o conhecimento de forma

participativa e dinâmica.

Gráfico 5 - Como você avalia a qualidade dos materiais adaptados voltados para o ensino de Biologia

para alunos surdos existentes na sua escola?”

Fonte: Arquivo pessoal (2023)

As perguntas referentes aos resultados obtidos no gráfico 5 foram respondidas apenas

pelos entrevistados que declararam que possuem alguma necessidade específica (25% do

universo da pesquisa). Em relação a questão da avaliação dos materiais adaptados voltados

para o ensino de Biologia para alunos surdos existentes na sua escola, 20% dos respondentes

declaram que os materiais adaptados são razoavelmente eficientes (Gráfico 5). Em

contraponto, 40% afirmam ser insuficiente e/ou muito insuficiente e 40% dos entrevistados

não responderam a questão apresentada. Nessa perspectiva, a ausência de materiais educativos

adaptados dificultam a efetivação da inclusão dos alunos com necessidades específicas em

salas de aulas regulares. Além disso, mesmo com a elaboração de métodos inovadores,

necessitam de adaptações referente a metodologia de ensino do educador e ao grau de

afinidade dos educandos (Gráfico 2) com os conteúdos escolares (STELLA et al, 2019).

Gráfico 6 - Questões metodológicas (Quiz): “Sobre o Quiz utilizado durante a aula, você considera:”



Fonte: Arquivo pessoal (2023)

Gráfico 7 - Questões metodológicas (Quiz): “Sobre a metodologia utilizada, qual o seu grau de satisfação em

relação ao nível de assimilação e compreensão do conteúdo abordado?”

Fonte: Arquivo pessoal (2023)

Diante dos resultados obtidos, sobre as questões metodológicas referentes ao Quiz, 64%

dos entrevistados (Gráfico 6) consideram que o uso da ferramenta é muito eficiente e/ou

eficiente. Onde 32% dos participantes consideram a ferramenta razoável e 4% consideram a

ferramenta utilizada como insuficiente. Esses resultados corroboram com os dados obtidos no

(Gráfico 7), no qual em referência a metodologia utilizada no quiz, 64% dos participantes

demonstraram estar muito satisfeitos e/ou satisfeitos em relação ao nível de assimilação e

compreensão dos conteúdos abordados. 29% consideram razoável e apenas 7% dos

respondentes consideram estar insatisfeitos. Isso acontece porque a ferramenta Quiz é um

jogo online que proporciona aos alunos um ambiente relaxante e agradável. Além de ser uma

ferramenta gratuita, também fornece feedback instantâneo aos jogadores (BOTTENTUIT

JUNIOR, 2017).

Gráfico 8- Questões certas por equipe.



Fonte: Arquivo pessoal (2023)

Segundo Rocha et al. (2021), a utilização do quiz atrelado a aula expositiva possibilita o

aumento da participação ativa e interesse dos discentes aos assuntos abordados em aula,

incentivando ao aluno a descobrir quais foram seus erros e acertos, além disso promove

autonomia de estudo, por configurar-se como um método ativo de ensino-aprendizagem.

Acerca dos resultados obtidos por meio da utilização do quiz é possível constatar que 25%

dos respondentes da equipe 1 (Gráfico 8) acertaram corretamente as questões abordadas.

Logo, a equipe 2 acertou corretamente 32% das questões. Em contrapartida, a equipe 3

acertou corretamente 18% das questões, a equipe 4 acertou corretamente 21% das questões e a

equipe 5 acertou corretamente 4% das questões explanadas. Contudo, apesar do grande

engajamento e aprovação da metodologia por partes dos participantes, a taxa de acertos das

equipes foi relativamente baixa. Ademais, esse baixo desempenho pode estar relacionado com

carências na aprendizagem acerca de conteúdos importantes, pouco contato com a

metodologia de gamificação e a grande predominância de aulas tradicionalistas.

Gráfico 9 - Questões metodológicas (Quiz): “Em relação ao material adaptado para alunos com

necessidades específicas, qual o seu grau de satisfação?”

Fonte: Arquivo pessoal (2023)



Cinquenta e oito (58%) dos entrevistados (Gráfico 9) estão muito satisfeitos e/ou

satisfeitos, em relação ao material adaptado para alunos com necessidades específicas. 32%

estão razoavelmente satisfeitos. Em contrapartida, 3% demonstram insatisfação a respeito do

material adaptado e 7% não responderam sobre o grau de satisfação. Ademais, Bezerra et al.,

(2021) ao analisar sobre a gamificação para a aprendizagem de Biologia para alunos surdos

ressalta que a gamificação traz resultados significativos para o processo de ensino e

aprendizagem de alunos surdos dentro e fora da sala de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da análise dos dados apresentados, observou a deficiência no uso de

metodologias ativas no ensino de Ciências, ocorrendo a predominância de práticas

tradicionais. Em consequência desse fator, os estudantes apresentam pouca afinidade com o

ensino de Biologia/Ecologia em razão da complexidade dos conceitos impactando

diretamente no grau de compreensão dos conteúdos e nas taxas de acerto em avaliações.

Ademais, o uso de metodologias ativas (gamificação) incentiva a participação ativa, a

autonomia e o protagonismo no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, promove a

partir de adaptações desses materiais didáticos a inclusão de alunos com necessidades

específicas, promovendo a equidade na aprendizagem. Dessa forma, conclui-se que a

ferramenta utilizada (Quiz) nas aulas de Ecologia para alunos de Ensino Médio mostra-se

favorável com uma abordagem lúdica e interativa.
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